
ZERO% é pura provocação! 
Não vamos aceitar o arrocho salarial!

 

 

 
Nº 25 – 12/3/2014 

 

A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 30
13/5/2014

A negociação no dia 12/5: quem deve pagar 
a conta da subserviência dos reitores ao 

governo do estado?

Inflação de maio/2013 a 
abril/2014

Fipe: 5,2%
Dieese: 7,05%  

E os salários, 
como ficam?

	 A primeira negociação da data-base 
2014, realizada nesta segunda-feira, 12 de maio, 
confirmou uma suspeita que já vinha rondando 

VAMOS PARALISAR NO DIA 21/5, 
DATA DA PRÓXIMA 

NEGOCIAÇÃO
	 Na quarta-feira, 21/5, acontece nova ne-a categoria: os reitores querem 

que servidores técnico-adminis-
trativos, docentes e estudantes 
paguem o ônus da política de 
omissão e subserviência ao 
governo do estado, até agora 
implementada por eles.
	 O zero% de reajuste 
“oferecido” na mesa de negocia-
ção é uma afronta à comunidade 
universitária. Aceitá-lo é reduzir o 
nosso poder aquisitivo significativamente, pois 
sequer a inflação dos últimos 12 meses (veja ao 
lado) será reposta.
	 Os reitores alegam que precisam 
fazer uma “gestão responsável”. Ora, mas 
não se preocuparam com isso nos últimos 
anos. Levantamento feito pelo Fórum das 
Seis denuncia que o governo deixou de re-
passar R$ 2 bilhões para as universidades 
de 2008 a 2013. E o que fizeram os reito-
res? NADA!
	 Agora, querem que os salários, as 
condições de trabalho e a permanência estu-
dantil arquem com o custo desta omissão! 
	 Na Unesp, o anúncio do zero% é 
ainda mais provocativo, se lembrarmos 
do compromisso assumido e descumpri-
do pelo reitor Durigan, após a greve do 
ano passado, de que concederia 3,415% de 
reajuste para TODOS.

gociação entre Fórum das Seis e 
Cruesp. A Adunesp reforça o in-
dicativo do Fórum, de PARALI-

SAÇÃO neste dia.
	 Até terça, 20/5, as sub-
seções da Adunesp devem 
realizar assembleias para 

discutir o indicativo de paralisação 
no dia 21/5 e, também, as formas 

de mobilização e organização da luta para a 
etapa seguinte, se confirmado o arrocho.


